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Condov m  saneamento
Todo o bairro da* Kocaa foi m q «| 

do i menos M km» Condor, onde o lanaa 
iheúbo teriá qUe #*r time. prioridade* 
Naquela ál*Stt, onde as casa* nao b*M 
quintais e ano localizada* prutica-
uente ^Umss «a tilda da* outra*", £
do fubdemental ii <a. Lancia o aanM- 
auntoá Além do Mn.iaaUlento, * rua 
Condor enfrenta vário» outro* problg, 
mas, como o do iiJto • o surgimento 
d# uma favela nas Vncoatis do morr 
oom o. perigo de desabamento.(Pag. )• I

AUMENTA GASOLINA
l*  i • »  * . -» |

A gasolina do üraail é a mais 
cara do mundcv, e da pior qualida
da, como. também o gat de cosinUa

#« ® oleo diesel, O aumento da gj 
solina se da com alta* taxas e 
impostos cobrado* pelo governo* 
i P é g .  7) # r

PANORAMA
0 Cine p a w üRaNa pode fechar *ua*seportas, a informação foi dada pelo 

gerente da etnprèaa RIO GKaNDE. Sg 
gunüo Carlos, gerente da empresa, 

poder aquisitivo da população ±g 
j-uiu na ausência do expectador do- 

cinema. Diante da ausência de pú­
blico, o nosso cinema, o único de 
bairra em Natal, está ameaçado de 
fechar. (Pag. 5)

O tradicional campo de fut» 
ool do bairro, o Tapete Verde, 
está abandonado e servindo, apg 
nas para especulação imobiliá­
ria. Cti futebol comunitário foi 
abafado e o morador do. bairro 
perdeu mala uma área da lazer, 
fcoje no local ao a* enoontre 
mato, lama e um dopósito ds f|
ma da C a*HN. (Pág. 4)

EVANGELHO
C ?c:t  

* “  06
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Escola 
Fechada 'qu#r#m fechar
bsc41* púulica, 
situada na rua 
Silva Jardim e® 
condições hreca
rias de itmcio— 
namento. (pág.4jj
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EDITORIAL)

♦ "O Diretor do Padre Monte 
nao gostou do que o JORNAL 
Da S ROCAS falou aôbre o li­
xo, Mas o lixo o fora do Co
êegio s ou estou aqui todo 

dia e vejo toda essa sujei­
ra o a lixo. sendo jogado ao 
redor do Colégio."

LUÍS DO BAR

Rua Ceo, Glicério

+ "As Rocas boje, unis do 
que nunca está vivendo dias 
de abandono, pois nao ae 
ver mais policial no nosso 
bairro, principalmente aos 
domingos e feriado»,"

JORGE SIRUElRA 
Rua belo Monte

♦ "Eu achei esquisita a po 
®iÇao do Diretor do ‘Padre 
Monte* ao defender a porna- 
nência da lama, do lixo e 
da escuridão que circunda a 
quele Colégio."

CÍCERO AbEL 
Trav, Campos Pinto

+• "Aqui na Rua das Dunas 
c o m  a Trav. Campos Pinto a 
agua de fese^do saneamento 
vive todo tempo estourando 
no meio da rua e ninguém a 

mais a fedentina.

PASSIVIDADE DAS AUTORIDADES

Apesar da moDllisaçae popular aer; ba.» r 
ros de Rocas, D. Teimosa e Stes, Reis, *» 
tanques da rETROoRAS continuam sendo uno. 
ameaça e as autoridades permanecem j.assi 
vae diante desse problema.

Os tanques da PETHQdRAS per lei nao de 
viam existir ae perímetro urbano da cida 
de, porém algum tempo atras a PETrtODRÃS 
pensara em desapropriar as moradias úa vi 
uinhança na sentido de estauelecer naque 
le Iscai uw terminal de combustível. Kau 
ve rejeição dos moradores nesse sentido,a 
gora os Tanques sao uma realidade e mais 
concretamente, uma aineaça.

a-Na numere anterior deste JORNAL, os
tanques foram denunciados, mas as autori 
dades competentes continuam passivas e
desligadas desse problema.

40 9Nao sao apenas •• diretores da PEfPG
• êtíRAá culpados, mas também os poderes exe 

cutivo e legislativo da cidade, além dos 
representantes de comunidades, entre es
te», e Presidente do Conselho Comunitário 
das Rocas te existe?).

»
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Uma aova favela está «urgindo na» encostas da Kua Condor com graves
riscos de desabamento, enquanto c 
luii,ao do cheiro ativo de lixo e 

j insetos.
i

FAVELA DO DfcSfcòFEKO ,
Nas encostas da Kua Condor e*

— * tao sendo construídas inúmeras
casas, sem a mínima condição de 
vida. Os mais variados tipos de 
moreda, dando um triste panqra- 
n»a, umas construídas improvisada 
mente com "compensados e tabuas? 
outras de alvenaria o algumas de 
papelao. JusSô pessoal esta viven 
em coudlçoes de moradia sub-buma 
na s , em razac das casas se ram a 
pertadas, mal construídas e sem­
pre correndo o risco de desaba­
mento .

. É AZAK DER.AlS
Todo o bairro das RoCas foi 

saneado, menos a Kua Condor, on 
de q saneamento teria que ser 

I uma prioridade. Naquela área, on
•m ^de as casas nao tem quintais e 

sao localizadas praticemente 
"Umas em cima das outras" á de 
fundamental iuiportancia o sanea­
mento.

LÁ VAI iiURA
Us moradores da parte de bai 

xo da Kua, reclamam com frequên­
cia das pedradas que sao constan 
temente jogadas nos telhados de 
suas casas pelo pessoal que mora
na parte de cima, alem do lixo

'que e jogeao,

s antigos moradores tia Kua sofrem a po 
o'ataque maciço das muriçocas « outros

Segundo Ebivamar, morador da Kua 
Condor, * 0 lixo é tudo", nao é ape 
nas o que é jogado pela populaçao, 
mas o lixo está em tonos os Aeto- 
rea e arredores da rua, 0 mal chei­
ro. proveniente do lixo e o ataque 
das muriçocas e incetos tem dificul_ 
tedo as coisas pre populaçao,

«mquando cnove a situaçao dos tave 
lados nas encostas da Condor se tor 
na mais dramática, porque as barrei 
ras cedem. É nesse momento que to 
das as improvisações sao feitas,até 
correntes com cadeados sao coloca­
das pra segurar as casas,



NOTICIAS DA COMUNIDAC T?

FHA^A PA#A O BAIRRO 
O Grupo do Jovens 5AGHALA FAMÍO

LI a «3 tá cdlhendt u m aboix o-»m í -
aado «a prol da coaatrugao da 

0 » praça oo pátio dA l<r4ja #v i- i-f 1 -Vda U m f  para '« tmirr*.
a*ST»uBí^Jfo no dbrtno s o c i a l
o Centro iocial tlosaa Stnttoia • 

.« Estima recsOtu nova iluidnaçao 
i‘ passou por uui total strviço da 
râtelttaaento, trabalbo feito COM 
o lucro obtido na esta junina*

Mercado do
ixe

A lesta de ioauguraçao do rtfcK 
CAUO la) PLiib no Canto do Man
gue, contando com a presença do»Governador, íreleito e repreeen- 
tantea de entidades, nao d^ixa

+m »de ser uma açao necessa^ia dos
órgãoa governamentais# Por ou 
tro laoo nao e apenas um «ercauo 
de peixe que vai resolver o prg 
ulema social daquelas pessoas, e 
las preciaatD de mais, lítirante a 
"lesta" os governantes sentiram

;-,t' * t *o cheiro do gas que ali e aoun-
dante e insuportável, perceberam 
que estavam exatemente eobre oe 
tubos de gaeolina qué vao para o 
terminal de Santos Hejs, notaram 
que uão exiate posto policial n|

0 A >quela arem, L
tudo isso, eles e oóe, sabe» 

moe, Celta apenas a união da to 
ao* para reivindicar junto 
orgaos competentes os direitos
que os assiste.

A Itscola Estadual Hoacir d« A_I• , <
buqaerque, com 400 alunos» de pri-
atiro grau» lacalisaaa em nosso
bairro» num prádio adquirido » pe
ia bacrataria da Educação junto
a Rada Farrovlsria. encontra-»*.
nua* situação difícil.

0 0 0U predxo esta ep péssimo esta-
do, ameaçando desabai, nao conta 
cpm instaleçao dágua, utilixan-
do-se usia mangueira pra puxar a
*• ■ ' *fus de um cano furado que se èn- _ 0 & contra lora do prédio,

Agora sa fala na desativação
da Rscola, caao isso aconteça,asfRotas vai perder mais uma de su­
as poucas escolas. A comunidade 
deve se organizar e juntameute 
com professores, pais de alunos 
e alunos rsivittdicAren a pensanen 
cia da escola -e os melhoramentos 
nscsssários.

farúHcadora
O rg.

Benedito Birros
õ o  m e l h o r  p ã o  

d a s  R D c d S

, falo ecm
r jm L  «i*  />¥”‘ r



Panorama
O Cine PANUKAMA pode fechar 

suas portas. A m i  oruaaçao foi 
daaa pelo gerente d» Empresa 
Klu Gtiaaúfc,. Segundo Carlos, ge 
rente da empresa, o poder.aqui 
sita v o  da populaçao foi o que 
levou o tíxpectador a abandonar 
o cjuiewa e os fitas e«Soidas a 
coiiipaubam os passos tia gera«,ao 
passando pelo üaug-oang, kara­
tê e os de sexo explícito. "Ke 
pito, estamos Jazendo o possí­
vel para nao fechar o cinana, 
u L ti inameri te colocamos seSsao 
simultânea com o Riu GKAhUE, 
apresentando grandes lançaiflen—

Üd EXPECTAUCREi»
Francisco Rioeiro Neto, 34 

anos e ..torauor ao Dairro, diz 
que t requenta o pano rama sem 
pre ai segundas—feiras, porque 
e o dia que folga em seu servi 
ço de vigilante e lamenta a no 
tíci» de que o cinema pode te 
ctiar. Ana Maria, lò anos, . nao 
gosta de assistir filmes no FA 

porque so passa filmes 
de sexo. 0 Pipoqueiro que ven 
de em frente, nao gostou da no 
tícia, "e agora? pra onde vou?

«Ohâ TEMPOS» wUK SE FORAM 
Inferno na Torre, Keona,hão 

de Ferro, Oio Come Ti Amo, Ro 
meu e Julieta, Ojango, Sarta- 
na, Ui#s de lr«f Tarzau e o 
grande rio, íiltues que ii^eran 
milhares de pessoas trirep| can 
tarem e cljornrem era sessões 
contínuas e em salas superlota 
djs .

HO JE, UM oALÃO DESERTO 
As grandes platéias de antiganent», 

hoje estão reduzidas a ”4 gatos pinga­
dos", as grandes produçoês cinematográ 
ficas deram lugar aos filmes pornô e 
as intermináveis e cansativas lutas de
Stiao Lin e hung Fu. Resultado, o nosso 

#cinema, o unico de bairro em Natal, es 
ta gravemente enfermo, prestes a mor­
rer,

*s sessões simultâneas, que segundo 
o gerente e uma formula para melhorar 
a frequência, esoarra na realidade 
doa dois cinemas, ninguém vai deixar 
de ir para o Rio GRANDE, que fica no 
centro da cidade, enquanto, a. PANORAMA 
fica num bairro periférico e nao of 
rece a síniuia condição ao expacteder.

Judo em QÔ^eros alimentícios.
\ Na parte externa do mercado das Rocas. 

Vá|i lá e fale com o Toinho.
........ ........... .............................



EVANGELHO E VIDA
DEUS tlVBH JUSTIÇA

6 M t t  £>c ■ unindo para conse
gui Agua, tlu^, calçamentp aas 
rua*. Sé reunindo, organizando,. 
reivindicando das autoridades 
que se dizem competentes, os
seus uireito*. Assim como* as au 
toridadcs teu o dever da tfumprir.

0 ^o v q estq querendo comida, £ 
Kua, luz, calçamento de rua, sau 
**<- e_ escola. Depois aparecem po 
iiticos afirioaudo que o povo e 
turro, quando na realidade, o po 
lítico é um representante do po 
vo, portanto, é dever dos políti
cos acatar as reivindicações do

" i *povot, . •
♦ *Dèus' quer que o povo tenha o 

que comer. Deus disse: "Eu dou 
■.Vocês toda erva que dá semente 
sôbrê**ã ten a  e todas as árvores 
que d«o fruta&| que tem em se 
mesmas sua semente, para que sir 
vam da alimento a voce»(G«u,1,30) 
Ueua quer que o povo tenha casa 
para morar. Deus dipse: "Vocês 
yão construir casas para morá— 
rem"CXs. 65,21). Jesus nãc foi 
politiqueiro, e sim político.Por 
que deftíndia a verdade ,9111 favor 
da’Justiça dociai para todos,por 
Isso, Jesus pàsaou todo tempo en 
slnando. (t*e. < 19,47)

Um bairro como o nosso, onde 
coa frequencii nao se respoitam 
os direitõrs que assiste aos mg 
radorei: educaçao, sa.de, mora­
dia, trabalho. Será que temos 
que esperar pelos políticos para 

] ter. os uma vida digna de . filhosI
* d '

'N r-y~ w  r, h  G \ f.
“ M & ê i i  L t i L ‘‘ “

O  il*jí&iiitu L.*Z. **
sua assiuatura e receoa  era casa toüo mes.

s biHESTRAL- CrU  5 0 0 ,0 0  

Ai\UáL— Cr# l .o O Ü ,o o

ho viiaento pc Valori^açao da Cotiu 
,u idade.- rua Pedro Afonso, 11o 

rtoCAAd - imtal Hi>"

V E R S O S  &  P R O

dera que Deus e ruim?
Ou Ele e impopular?
t̂ ue eu luto tanto e nao vejo
Minha Idá melhorar
Ou sera culpa daquele
que vive a noa explorar?

•

Diz quem quer me explorar: 
Deus quer você humilbado 
Pois se sofreres aqui,
Para o.czu tais preparado 
No entanto ele u <t explora 
£ nao se acha culpado

Se eu sou sempre dou 4 nudo
Por força de repressa*
Nao jq^ o a culpa pra b*ua
pois tenho compreençao
Vejo que Deus nao castigi 

* *•Sua própria cnaçao
S 1 ( ■

Eu seria xmbecil
v- Se a culpa pra Deus jogasse 

£ inocentasse o Homem 
quando esse me explorasse 
quando aquele foBse a frente 
E eu para traz ficasse

ABEL BRASIL
• r*



T  • r* li- ■) t ~ ^

Ctfu m gasolina aumenta tudo, des 
<le ti çat; de coziabt, ate os produ­
tos tiuparfluov, Na realidade, al # • • £u c b e culpado por isso. Parque o m
«onao exiate crime sem culpado,

CULPA DOS XRAttES 
Muita (jente acha que a culpa do 

wujr.fTO.ttj d_ t iclina e outras merca-
O  + mmdorict u o©6 ARARES, Nao devtsot eç 

gol-i" ttatu meo tira.
O -ws t role© nao é tae caro asais, 

consicieruido todas as despesas de 
trajupyrte, refinação e perfuração 
do pe-çc*;, a gasolina estL 
em uéulu 300,00 {trezentos cruzei— 
;:oe) '» litro para o Brasil,

ttUÂ fc 6<J% DE IMPOSTOS 
O aumento do preço da gasolina 

se dá com altas taxas, impostos O 
outroa tarviços cobrados pelo gover 
no. Cada vez que colocamos um litro 
de r.asoliua no banque de um carro, 
f de *mas beijadr." ao gover
no quase 6 0% da taxas e impostos,

O KN NAO PRECISA
• n> z ò\j estado á auto-auficieate

«-ai petróleo, produz 1 0% da produção
■''■acionai, seríamos independentes ss
esse petrolee fosse beneficiado a
qui, infelizmente dependemos da go
vernu central, |

*
A GASOLINA MAIS CARA D0 HUKD0 

» gasolina do brasil á a mais ca 
ra do mundo e da pior qualidedo, co 
*•■• também e gas de cozinha a o  • 
leo dieael. Exatamente a qua á con 
sumido pela povo, Mas o áleo lubri­
ficante industrial e o querosene de 
aviao (ao rico viaja da aviáo) ia 
tae entre os mola baratos do

>focrr *
0 PREÇO DA GASOLINA 
(quadra Demonstrativo)

Ctapoaiçao do preço p/litro ----------
01 SP e PETR0ÜRÁS----------------- *o.y:
Taxas a Impostos escondidos — ----<,2
1» posto Único------- -----  ------ 1>,«. •
Peitos de gasolina -----------------o,'.,i
Pr ívidencia Saciai---— -----------j,,.
SHELL, ESS0, etc,
PI.i/PASEP--------------------------- 0,í;s
T0 A L ----------------------------- 10ü %
fOI-TEi Conselho Nacionmü. da Petróleo.

FERRO E AÇO
Tudo que você pensar em grades. 

A segurança que você precisa. 
Fale com J. Lionel e pronto. 

Rua Frei Miguelinho, 100 - Ribeirc..

OFICINA BOA VISTA 

A saúde do seu carro

Mecânica • Lantemagem e Pintura
Rua General Qllcério, 26-A . Ribeira 

Ao todo do Motel JóU



< tradicional c^apo d» t'i itobol 
*’"* Vocas, onde «ui,loa craques de 
fawa imcional eosoçlras a daapoo- 
tar, toje aaU abandonada • ■•£
vindo apenas para etpeculagao isg 
binária.

FVca fiB KWUÇOCAS 
Ab peladas * sportivas qua moti 

v ay eu» os noradir** dj bairro, qua 
faalavan nos canoa digua pra tor 
jor por aaua tines, tdja daras lu 
gftjr apenas ao satsgal| algumas po 
q s s do lama o muita muriçoca. No 
futura* aoa o. avanço da ospocula- 
$ :<o issbiliária, tsremts blocos 
da «pnrtmmsntos ou c u «  luxuosas,

LAVaUAIRAS TAMBÉfc PSAiUíM 
i» tapo to axistlan oámoras Cf 

ci vba», ando aa LavadtlJ(« do balr 
rt v quo para sustentar «)aa faaí* 
'.a«, lavavas roupão assistindo 
r.i partidas O apos estendiam os 
'-v i m * oobro oo canoa a *o ras- 
canto do gramado. Bojo, fa oacia-i 
l M  ontao fachadas polo \ospo o - 
pelo Homan, o o capio já tão naio- 
V.**te,

KKSTA AFBNAS A lUIsft 
Agora tudo acabou, resta apo— 

o m  a ilusão, ftãoj Qrl«ttv«o,

ros, tlsos qua «otivaras aa torcidas 
do bairro, 0 1 0 mais jogas no, tapete 
verda. 0 futebol comunitário foi abafa 
do o o morador do bairro perdeu rnaia 
usa área do laser, no doningo aquele 
morador mais antigo, relembra com sau­
dados os clássicos do bairro, nas ao 
aa doalooar para o local onda outrora 
foi o- Tapoto, oá encontra mato, lama o 
um dapásito da fese da CABHN,

Bxiste planos de construções de c/ 
■aa, transformando aquele área aa i -*», 
jp existe postsamento, coa luso *f *ca 
bfĵ ĉ p da usa ves por toda/ com o outro 
**a pA+ce da grande#

t

Conj. Radio, TV frat# # I rance t O Cor»* „
KfCondlflaoo.*» Tubo$ d» tm agao d t  W  *‘u* P»r«Jra I ta jo U  130 - M < u  . NataM RN iF. 222-S9M I


